
5ª COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO
GERÊNCIA 5D

RELATÓRIO DE AUDITORIA

PROCESSO Nº: TCE/007784/2016

NATUREZA: Acompanhamento da Execução Orçamentária e Financeira 
EXERCÍCIO: 2016

UNIDADE: Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB)
RESPONSÁVEL: Paulo Roberto Pinto Santos 

RELATOR: Conselheira Carolina Matos Alves Costa 

I. INTRODUÇÃO

Em cumprimento ao despacho do Gabinete da Exmª.  Sra.  Conselheira  Relatora,
exarado  a  ref.  1740900,  datado  de  09/02/2017,  solicitando  o  cotejamento  dos
esclarecimentos, justificativas e documentos apresentados pelo Gestor em relação
às ocorrências apontadas nos itens 5.1.1.1, 5.2.1.2, 5.2.1.3 do Relatório de Auditoria
(Ref. 1661205), nos termos do quanto estabelecido no art. 14, §1º, da Resolução nº
168/2015,  procedeu-se  ao  exame,  apresentado-se,  a  seguir,  os  comentários  e
observações  desta  Auditoria,  manifestando-se  acerca  da  consistência  ou  não  do
quanto aduzido nas manifestações oferecidas pelos responsáveis.

II. RESULTADO DA ANÁLISE

Utilização  expressiva  de  Despesas  de  Exercícios  Anteriores  (DEA),
comprometendo o exercício de 2016 (item 5.1.1.1)

Justificativa do Gestor:

O Gestor ratifica as informações apresentadas para a equipe de auditoria e ressalta
que continua envidando todos os esforços,  reivindicações e solicitações junto às
diversas Secretarias de Governo, quanto a liberação dos valores contingenciados
relativos ao orçamento. Informa, ainda, que o exercício de 2016 foi encerrado com
uma  frustração  orçamentária  de  aproximadamente  R$3.156.387,57,  sendo
R$2.495,672,13 pertencente ao Grupo 3 e R$760.715,44 ao Grupo 4. 

Registrou  que  a  DEA gerada  pela  Instituição  vem  apresentando  uma  redução
progressiva  em  razão  de  inúmeras  ações  de  gestão  e  controle  orçamentário
implantadas, mas salientou que uma frustração orçamentária nessa ordem, também
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repercutiu no planejamento institucional de quitação dos débitos existentes junto aos
credores, sendo a causa direta da DEA gerada no encerramento do exercício de
2016. 

Comentário da Auditoria: 

Insta mencionar que a defesa apresentada pelo Gestor é feita com a justificativa de
que  a  utilização  excessiva  de  DEA está  relacionada  ao  contingenciamento  do
orçamento sofrido pela Universidade em 2016 e saldos remanescentes de DEA de
exercícios anteriores. Entretanto, é importante salientar que no decorrer desses anos
a  UESB deveria  ter  tomado precauções  a  fim de  não  ser  tão  atingida  por  esta
frustração orçamentária, já que o Estado, desde 2011, através da Portaria Conjunta
SAEB/SEFAZ/SEPLAN n° 01/2011, determinou a adoção, por parte das unidades, de
ações  que  implicavam em  redução  de gasto.  Em  2015,  o  Governo  do  Estado
publicou o Decreto nº 16.417, que estabelece medidas para o controle de Gastos de
custeio e pessoal.

Diante do exposto, a Auditoria entende que os esclarecimentos trazidos na defesa
apresentada pelo Gestor não sanam as falhas apontadas a contento. 

• Ausência de autorização de abertura dos procedimentos licitatórios por 
autoridade competente (5.2.1.2)

Justificativa do Gestor: 

Cientificado sobre este fato,  o  gestor reconhece a falha apontada ao tempo que
informa que  a  situação  já  estaria  sendo  sanada  em relação  aos  procedimentos
licitatórios  deflagrados  após  ter  sido  dado  conhecimento  à  instituição,  da  prática
desta irregularidade, anexando aos autos, cópias de documentos do procedimento
licitatório modalidade Tomada de Preços 001/2016, com a devida autorização da
autoridade competente.

Comentário da Auditoria: 

Em que pese o gestor tenha apresentado cópia de documentos de procedimento
licitatório deflagrado após o apontamento desta Auditoria com a devida autorização
da autoridade competente, em relação aos certames pretéritos, permanece a falha
apontada. 
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• Ausência  de  divulgação  do  certame  em  jornal  de  grande  circulação
(5.2.1.3)

Justificativa do Gestor: 

Cientificado sobre este fato, a autarquia reconhece a falha apontada, ao tempo que
declara ter adotado providências com vistas a contratação de empresa especializada
na publicação de aviso de licitação em jornal de grande circulação nacional, por meio
do  processo  n°  882534,  apresentando  cópia  da  homologação  do  procedimento
licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 078/2016, e que estaria em tramitação,
atualmente, a confecção do contrato de prestação de serviços. 

Comentário da Auditoria:

Embora  o  gestor  demonstre  ter  adotado  práticas  no  sentido  de  regularizar  esta
situação  ex  nunc,  permanece  a  falha  apontada  uma vez  que  os  procedimentos
licitatórios  anteriores  não  foram  amplamente  divulgados  em  conformidade  às
exigências legais.

III. CONCLUSÃO

Efetuada  a  devida  análise  das  alegações  aduzidas  pelo  gestor,  assim como da
documentação trazida à colação, conclui-se:

• Em relação ao item 5.1.1.1, sejam adotadas ações no sentido de elidir o DEA
na unidade;

• Em relação ao item  5.2.1.2, a observância da exigência contida no art. 74,
caput,  da  Lei  Estadual  nº  9.433/2005  em  relação  aos  procedimentos
licitatórios vindouros; 

• Em relação ao item  5.2.1.3, a observância da exigência contida no art. 54,
caput e inciso VI da Lei Estadual de Licitações em relação aos procedimentos
licitatórios vindouros.

Gerência 5D, em 05 de abril de 2017.

Gonçalo de Amarante Santos Queiroz Ana Patrícia Crisóstomo Pereira
Coordenador de Controle Externo Gerente de Auditoria 

Carlos Augusto Messias Pinto Célia Maria da Silva Ferreira
Líder de Auditoria Líder de Auditoria
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Quadro de Assinaturas
Este documento foi assinado eletronicamente por:

Goncalo de Amarante Santos Queiroz
Coordenador de Controle Externo - Assinado em 06/04/2017

Ana Patricia Crisostomo Pereira
Gerente de Auditoria - Assinado em 06/04/2017

Carlos Augusto Messias Pinto
Líder de Auditoria - Assinado em 06/04/2017

Celia Maria da Silva Ferreira
Líder de Auditoria - Assinado em 06/04/2017

Sua autenticidade pode ser verificada através do endereço http://www.tce.ba.gov.br/autenticacaocopia,
digitando o código de autenticação: Q2MTIZMDG5


